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ABSTP.ACT 

Distrubution of vectors of Chagas disease 
captured in the domiciliary anvironment in 

state of Goiás, during the priod of 1984/88. 

In the domiciliaryenvironrnent (dwellings and annex) tria-
tomines of 11 apecies have been captured. Five of these colo-
niza artificial ecotopes and participate in Chagas disease 
transmjssion. These onse are presented here in an order based 
on how frequently they are found in doiniciles: Tric,lomasordido - 
74,08%; 	T. infestans - 10,70%; Rhodnius neg/ectus - 8,03%; 	Pans- 
trongylus megistus - 4,59% and T. pseudomacu/ota - 2,52%. 

The triatomines' natural infection ratios by Trypanosoma 
cruzi are T. infestans - 2,64%; P. rnegistus - 2,19%; T. pseudomacula- 
la - 1,15%; T. sordida - 1,13% and R. neglectus - 0,52%. 	The a- 
dults of the remainder five species rarely invade human dwal-
lings although this invasion actually represents some risk of 
Chagas' disease transmission. This group's main role is to 
maintain the enzooty in the sylvatic cycle. These apecies are 
the tollowing: P. geniculatus; P. diasi; R. pictipes; T. lenti; T. wil-
liami and T. costalimai, the latest being mentioned for the first 
time in domiciliary environment. KEYWORDS: Triabomines vec-
tors; Chaga's disease; american tripanosomiases. 

Recebido em 19/06/91 

1 Departamento de Parasitologia, IPTESP/UFG, Caixa Postal 131, 74001-970 
Goiânia GO. 

2 SUCAM, Goiânia GO. 

Bolsista do CNPq. 



DA SILVA e 

RESUMO 

No ambiente domiciliar (domicílioeanexos) capturou-se 11 
espécies de triatomineos, sendo que cinco colonizam ecótopOS 
artificiais e participam da transmissão da doença de Chagas. 
Estas são apresentadas na ordem das freqüências 	encontradas 
pela infestação domiciliar: Triotoma sordido - 74,08%; T. infes-

tons - 10, 70%; Rhodnius neglectus - 8,03%; Ponslrongylus mcgisus - 

4,59% e T. pseudomocuíata - 2,52%. Os índices de infecção natu-
ral dos triatomineos pelo Tryponossomo cruzi estão na seguinte 
ordem: T. infestans - 2,64%; 	P. rnegistus - 2,19%; 	T. pscudornocu 
foto 	1,15%; 	T. sordida - 1,13% e R. neg/echis - 0,52%. Os adul- 
tos das outras cinco espécies invadem os domicílios humanos 
com freqüências extremamente baixas e, embora isto represente 
algum risco na trasmissão da doença de Chagas, a maior impor-
tância deste grupo é na manutenção da enzootia silvestre. Es-
tas espécies são as seguintes: P. geniculotus, P. duisi, R. pictipes, 

T. lenti, T. wil/iami e T. costalimai E:ta última é citada pela pri-
meira vez no ambiente domiciliar. PALAVRAS-CHAVE: Triatnmineos 
vetores; Doença de Chagas; tripanosomíase americana. 

INTROOUCÃO 

A transmissão da doença de Chagas ainda evidencia um es-
treito contato do homem com o triatomíneo. Este fato pode ser 
observado pela coincidência da distribuição da doença com a 
dos vetores sinantrópicos. Assim, o conhecimento da distri-
buição destes vetores é indispensável ao planejameot.o das a--
ções de controle, à atualização de dados, à avaliação das cam- 
panhas antitriatomínicas, ao estudo da dinâmica dos 	vetores 
dentro dos níveis de classificação ecológica (BARRETO, 1979) 
bem como ao seu grau de adaptação aos ecótopos 	artificiais 
(Habitação humana) . Além disto, é importante como repasse do 
conhecimento para avaliar a dimensão do problema. 

Em Goiás, levantamentos foram realizados de forma par-
cial por RIBEIRO (1955) , CARVALHO & VERANO (1956) , BUSTAMANTE 
(1957) , SOUZA (1957) e BARRETO (1967) e em todo o estado por 
LUSTOSA et oL. (1984a) e SILVEIRA ei ai., (1984) . neste trabalho 
reúnem-se levantamentos entomológicos no período de 1984 a 
1988. 
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MATERIAL E MËTODOS 

A partir de capturas de triatomíneos no ambiente domici-
liar (domicílio e peridomicilio), no estado de Goiás, compreen-
dendo o período que vai do início de 1984 até o final de 1988, 
realizou-se um levantamento entomológico em todos os municí-
pios. 

A captura dos tritomíneos foi realizada pela investiga-
ção ativa dos trabalhos de rotina da SUCAM e pesquisa da Uni-
versidade Federal de Goiás, em alguns municípios, e pela no-
tificação feita a estes dois órgãos pela população. A inves-
tigação no ambiente domiciliar realizou-se em móveis, paredes 
e artefatos domésticos, às vezes com auxílio de solução aquo-
sa de piriza a 2%. Após a captura, os triatomíneos foram acon-
dicionados em frascos de polietileno transparentes, com tam-
pas perfuradas e o interior do frasco guarnecido com papel 
pregueado, para melhor acomodação dos insetos. Estes, poste-
riormente, eram remetidos ao laboratório para serem identifi-
cados ao nível de espécie e também examinados para se deter-
minar o índice de infecção natural pelo T. cruzi. A identifica- 
ção das 	espécies de triatomíneos foi feita pelas chaves de 
GALVÃO (1956, 1969? e LENT & WYGODZINSKY (1979). 

Foram examinados 118.504 dos 200.495 triatomíneos captu-
rados. A detecção do T. c,,uzi foi a partir de coproscopia e dis-
secação de triatomíneos usando solução salina a 0,7%. As lâ-
minas positivas foram coradas pelo Gtemsa. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados encontram-se nos Quadros 1 e 2 e Figuras 
1.1 a 1.4. 

As espécies epidemiologicamente importantes em Goiás são 
upresentadas na ordem de seus índices de infestação no ambien-
te domiciliar, que foi a seguinte: T. sordida - 74,08%; T. infes-
tons - 10,70%; K. neglecttis - 8, 03%; P. megistus - 4,59% e T. pseu-
domou/ata- 2,32%. A freqüéncia de infestação natural pelo T. 
cruz, apresenta-se na seiujnte ordem: T. infestans - 2,64%; P. me- 
gis/u 	2,19%; T. pseudomoculato - 1,15%; 	T. sord/da - 1,13% e R. 
ncgkus - 0,52%. Estes dois dados são concordantes aos de LUS-
TOSA t ul., (1984b) . O contraste existente entre o alto índice 
de ii festação domiciliar de T . ~-,ordida  e seu baixo índice de 
infecção pelo T. cmii explicc -se por ter hábitos rnarcadamente 
ornitoflico eperidomL-iliar. R. neglectus tem comportamento si-
milar a estas duas espécies dificilmente serão controladas, 
primeiro por terem hábitos silvestres e, segundo, pela proxi-
midade e diversidade dos anexos do domicílio. os anexos fun-
cionam como abrigos que protegem os triatomíneos dos roscia-
dos de inseticidas. Não terão controle sem a modificação dos 
anexos e das estratégias de combate. 
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As espécies P. diasi, P. genicuiatus, R, pictipes, T. coslalirnai. 
T. lenti e T. wj//jamj são de hábitos silvestres, mas os adultos 
invadem habitaçêeshumarias, 	e isto pode significar o início 
da adaptação aos ecótopos artificiais. Das espécies citadas 
anteriormente, P. diasi pode representar algum risco de trans-
missão considerando o elevado indica de infecção por T. cruzi 
(16,6%) que é cerca de seis vezes o índice de T.infestans, espé- 
cie que tem sido considerada como 	vetor mais importante da 
doença de Chagas. 

A distribuição de T. sordida e R. negiectus é praticamente 
a mesma (Fig. 1.1 a 1.4) cobrindo todo o estado de Goiás com 
exceção de alguns municípios, principalmente os situados 	a 
oeste do estado, ao longo do rio Araguaia. Dos 173 municípios 
investigados, T. sordida e R. neqiectus foram capturados em 152 
e 149 municípios, respectivamente (Quadro 2) . A distribuição 
das outras espécies capturados é apresentada em ordem decres- 
cente de sua freqüência nos municípios; T. infestans - 	118 ou 
68,21%; T. pseudomacu/ata -102 ou 58,96%; P. megistus - 101 ou 58, 
38%; P. genicu/alus - 50 ou 28,90%; P. diasi - 	11 ou 6,36%;T lo,,- 
ti - 04 ou 2,31%; 	T. wil/lami - 04 ou 2,31%; 	R. piclipes - 02 ou 
1,16% e 	T. coslalimai - 01 ou 0,58%. 

Com base no último levantamento realizado em Goiás por 
LUSTOSA et ai., (1984 a e b), antes da divisão do estado, as fre-
qüências de triatomíneos por município são inferiores às apre-
sentadas neste, apás a divisão. Isto mostra uma expansão dos 
vetores, ou a insufuciência das açêes de combate. 

Entre os levantamentos realizados por RIBEIRO (1955); CAR-
VALHO & VERANO (1956) , BUSTANANTE (1957), BARRETO (1967), LUS-
TOSA et o!., (1984) e SILVEIRA et ai,, (1984), T. costalimai aparece 
pela primeira vez invadindo o ambiente domiciliar. 
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QUADRO 1 - Freqdncia de triatomneos capturados no ambiente domiciliar no 
Estado de Golas no periodo de 1984/88. 

Espécies 
Capturados 

Triatom{neos 

Examinados Psit1vog % 

Triatoma sordida 148.517 74,08 86.684 985 1,13 

Triatoma infestans 21.450 10,70 12.033 318 2,64 

Rhodnius neglectus 16.105 8,03 9.780 51 0,52 

Panstrongy!us rnegistus 9.213 4,59 6.07.5 132 2,19 

Triotomo pseudomaculata 5.051 2,52 3.892 45 5 

Pantrongylus geniculotus 118 0,06 58 01 11 

Triatoma lenti 16 0,008 16 - - 

Ponstrongylus diosi 13 0,006 06 01 16,60 

Rhodnius pictipes 04 0,002 04 - - 

Triatoma costalimai 04 0,002 04 - - 

Triatoma williami 04 0,002 02 - - 

Total 200.495 118.504 1.533 1,29 



QUADRO 2 - Distribuiço de triatomneos capturados no ambiente domiciliar, em Goiás, no perodo de 
1984/88. 

ESPECIES 	DE TRíT0MINE0S E SUAS FREQUENCIAS  

Tiordida T. irieatin. 	T.p..udomaculata .f1eçIecti Pm.gistue 	niculotas 	tI.n?i 	RdIa,l 	R.plctip., 	tstcIlmqi T.wiiti,nj MUNICIPIOS - - - -------------- - 
C Pua Cap Foi 	Cup Pci CQp 	Foi Gop Fim Ccp 	Pai 	Cap Fim Cap Pos Cup 	Fim Gop 	Foi Co 	Na 

Ar,.di6nic CI - 19 03 	22 01 05 	- 196 05 05 
Acrmino - 36 - 	01 - 239 	- - 01 
Iguo Limpa 27 01 - - 	07 - 6 	- 27 01 	- 
Ahi,xdnii - - - - 	is 01 67 	- 261 03 
I.Io5ndlo - 	- - 04 
Alto Farg(,o n - o - 	- - - 	- 47 
Alvorada de Norte 195 - 42 - 	- - - 
Amorinópoii. SCC 0' 02 - 	- 9$ 
Andpolli - - - - 	12 - 09 	- 03 	04 	 01 
Anicuns 6*9 - 140 - 	59 l52 -  3$ 
Aporicida de 3oiânla <1-  - - - - 7 	- 46 
Aporè  
AragarçOs 13C -. - 3 
Arøgoiania 30 - - - 	- - Is  
Arenpolis - - - - 	- - - 
Aruanã 0 - 08 - 	- - 01 	- 03 
AuriIndio et- 47 3e - 76 	ai 
AveIiri6poIs - 00 - ('1 20 	- 20 ci 	- 
8011 za 

É:- 

o 



Cont.  
ESPÉCIES DE TRIATCMINEOS E SUAS FREQUENCIAS 

Teordida 7 Infestans T. ps.udoniaculatu ftn.glec'us Pm.gistus P geiculatus TIenti 	PdiasuRpictupei TcostolhaIt*IllIlrni 
MUNICIPIOS -- - - - 

Cap fon Cap Pos Cap 	Pos 
---------- 

Cap 
--------

Pos Gop - Pos Cap -- 	------ 
Pos Cap km Cap Pou CaI. 	Pos 	Cap 	Pos Cap 	Pos 

o 
Barro 	Alio 1,325 - 64 - 

- ---- 
20 	- 83 

-- 	- 	 - 

8ela Vista de 	Gojts 44 - - - 6 	- 41 - 251 07 01 
oin 	1ardIm de Goiis - - - - - 	- 01 

Som Jesus de Goi8i 4.182 40 73 - 01 	- 157 CI - - 
Srazabrontes - - 04 - 46 	- 08 
Srlt5nia - - - - - 	- - - - - - 
BuritI Al.gr. 
Cachoeira Alta 

273 
1.291 

01 
- 

02 
52 

- 
- 

- 	- 
03 	- 

06 
121 

- 
01 

27 
CI 

Cacho. Ira de Goi6s J3 - 08 - - 	- lo 
Ccho.Ira 	Dourada 1.210 IS - - - 	- 03 
Cqç6 640 01 lO - CI 	- 32 01 - 
Caiopõnia ei - 89 - - 	- 112 
Calda. 	Novos 56 03 - - - 	- 49 - 81 
Campestre de Goiás 218 - - - - 	- 27 - 3 01 
CdmpirIaçu 23 23 - - - - 	- 09 
Campinorte 630 - 50 01 - 	- 45 - - - - 	- ---------- 
Campo Alegre de Bojo, 22 01 - - 01 	- 12 - 95 02 - 
Campos Selos 385 - 91 - - 	- 21 
Carmo do Rio Verde 231 01 37 - 248 	05 290 02 09 01 - 	0C 
Cataiao 1 IS - 04 - 04 	- 59 - 73.4 lO 01 
CcturI 06 - 08 - 50 	- 26 Ci 36 04 01 
Cavalcante SI - 129 - - 	- - - lO 
Ceree 665 22 396 08 194 	05 217 02 14 
Carrego do Ouro 1.797 26 63 - 02 	- 23 - - - CI 
Corumba de 	Ooid, 14 - - - 24 	- 221 - 629 08 01 
Corubaíba 241 CI 04 . 	- 01 	- 19 - 58 - lO - 	- 	-------- - 
Crlolina 01 - - - 12 	- 22 - 114 01 07 - 	- 	- 	01 	- 	------ 
Cri,flanpoIis 17 - - - - 	- - - 50 

Cris, 91 CI 542 IS 02 	- 39 01 - --------- 	- 	- 
Cromrnia 90 - - - 01 	- 3 - 04 
Cumari lo - - - 01 	- 13 - 119 
t)omi0npOliS 181 - 473 09 - 	- II - - 01 - 	01 	------- 
Damol6ndic - - 9 - 30 	- - 
Dcvnopolis - - - - - 	- 02 - 161 04 - 
Diorama 834 01 13 - 15 88 - - 
Edia 1461 09 05 - 17 454 - - - 02 - 
Estrela do Mte 21 - 47 - 06 	- lO 

Fazendo 	Nova 1(04 - 60  - 01 	- 313 02 01 - Cl - ---- 02  

Firmlriopolis 34e1 32 89 - 02 181 - 01 - - ---------- 



ESPECIES 	DE 7RIAT0MIEO8 E SUAS 	FEQUENCIAS  

T. eorijd'i 1.infos?000 1.1PeovomcuIotc3 R nsglec?te i-. m,39istus Pgenicuia'us 	t Ie0i 	ldioi 	R.pictipes 1 co 	limi 741111001 
MUNICIPIOS 

Cui lo' C.ip Pos C1u Pos C6P POS CaP P01 	C9.- - 	 - 	- - 
Ioo CQp los C'W  Pos  COP 	FOI C. 	r4 	Cp 	o' 

Flores de Goics 1130 - 0 - - - 
For,noeo 5•j &. !-0 os 5 1 7 - 01 

ForrnosG  
8eIhero5 775 - 271 - - - 07 
Goiønopolis Cl - 08 - 06 V)l 

Goiandira 34 - - - - - 05 .O 

13oionsig 0., 13 - 53 - 119 1 i.5 

GoiSnia - 1 03 74 14 56 ri 90 0 

Goioriiro - - - - 06 - 06 39 

Solde 419 - 346 03 06 - 454 1 01 - 
Goiafuba 10.417 6 158 - 02 - 472 3I 
Gu0p 457 - - - 02 - 74 10 
Guornide 6oi6 I4 - 87 34 - - 02 
Hoi?oroi 113 - 46 - 27 - 
lIidrc'Idndia 22 - 15 - 16 - là OS 49 
Hidroliris 456 - 76 - - - SI _4 ' 01 	 01 

lshumae lo - 8 - 110 - 32 06 35 02 01 
,pumerj 116 - 05 13 - 3 254 Cl 	CC 

pord LFO 06 24 - 07 - 289 04 0 - 
lorcielSodia 1141 - 42 - 03 - 06 . . 	Ci 

ltciberar i3 - d8 IS 407 02 170 SI - 
Ituguoru 114 01 89 03 15 - 66 

itajd 172 - 04 - - - 47 02 
Itopoci 146 - 24 - 27 - 54 02 

ItopirapuS 1' - 119 01 - - 26 

Itapurunuci 1825 05 1,7 01 246 DI 262 03 17 DC 

Ilurum6 592 02 09 - - - 39 

Itauçd 06 - 08 01 113 - 13 01 

ltuinbiura 23801 104 393 - 07 - 289 03 

Ivo18rid iii 133 - 05 - - - 49 - 05 
4acOro 951 01 491 CI - - ---------- - 	- 	- 	- 
,Iandaio 815 01 52 - 22 - 291 01 £3 

Jaragud 1.368 13 1082 0$ 194 - 477 Cl 25 CI 01 

Jatai 23 - - - - - lO 

daupaci 256 - 04 - - - 89 02 

jovilinin 477 31 - . - 33 03 
Ju800ra 71 - 49 - 03 132 ----------- - 
Leopoldo de Bulhõ., - - - - 03 - 06 63 

Luz iSnia Cl - 231  - 91 01 118 817 a6 	03 04 



Gont. - _________________________________________________ 
ESFECIES DE TRIATÕMINEOS E 	SUAS 	FREQUENC IAS 	 - 

T.sordlda T. Moi?ons T.paeudomuculltQ R. nuIect0& 
IVIU N 1 C; P 10 5 

Roegistt,o PgeaiCulo?ue T.Ien'i l?diasi 	R.pictÊpes T.cntIiiOi T ,iII,am! 

- Cap 	Pan Gop Pos Cap 	Pos Çgp pos Gop Pos 	Cap 	Pan 	Cup Pos Cap 9uCop 	Pc., Cap Poe Cap POs 

Moripotoba 150 	- - - - 	- 24 I L'4 ---------- - 
MambI 2.120 	12 684 lO (3 	 - 42 03 ----------- 01 	- 
Mora Ro,a 1554 	0€ 1.668 16 - 	- 140 02 	--------- 01 	- 
Marza9O - 	- - - - 	- 14 
Mourilnd1a lia 	- 09 - - 	- 6 
Mioses 05 	- 256 02 - 	- 4 01 	-------- - 
Moipora 218 	- lo - - 	- Ii 01 
Mpste Alegr, de GolOs 50 	- 34 - - 	- - 	- 	- - 
MonteS Claros de 6oIu 833 	06 06 - 08 	 - 124 C2 - - 	- 
Hordnhoo 2.042 	75 31 02 - 	- 131 0! 129 06 	01 	01 	 01 	 - - 
Moesdniedes L581 	05 72 01 120 	- 141 01 07 03 	------ - 
Mozrl0ridIo II 	- 160 - 01 	DI 19 - ---------- - 	- 	- 
MUtusópolis 1.518 	.01 330 01 03 	- 37 05 02 	-------- - 	- 
Nozario 150 	- ID - I$ 	 - 31 IS 
Ner6poIis - 	- 03 - 40 	- 04 Cl - 
Niouolôodia .439 - 863 CO - 	- 270 - 432 04 	- 	-------- - 	- 	- 
Nova América 404 	01 21 01 66 	 - 58 - CI - 	01 	-------- - 	- 	- 
Nova Aurora 04 	- - - - 	- 03 - 32 01 	- 
Nova 	GlOii 14 	- IC - 04 	- 27 Dl - 
Nova Reina 318 	i( ID - - 	- - 
111000 Veneza - 	- 01 - 14 	. - - 02 --------- 	- - 	- 	- 
Novo 	BrSII 918 08 04 - 	. - 307 01 ------(II 	- 	- 	- - 	- 	- 
Oric000 21 	- - - 23 17 - 557 (E. 	02 	-------- - 	- 	- 
Ouro Verde de Gois - 	- - - 02 	- - - DI - 	03 	-------- - 	- 	- 
Ouvidor 45 	- - - - 	- 40 01 878 31 	02 
Podre 	Bernardo •  244 	- - - - 	- 01 - 31 --------- 	- - 	- 	- 
Pomeiras de Golas 2.835 09 46 0! 89 	- 785 I 41 
futnelO 06 	- - - - 	- - - 05 ---------- - 	- 	- 
Palmin6poli, 9r2 	- 40 - 70 	01 252 - - ---------- - 	- 	- 
Panamà 9P5 	- 94 - - 	- 6 
Pronølguro 71C 	- oS - - 	- 49 - - 
Poraôna 641 	07 762 - 02 	- 259 . 05 ----------- - 	- 
Petrei ino de Goiás 178 	- 164 02 146 34 II 04 	- 
Pilar de 	Goi11n 929 	04 596 06 05 	- 219 - 02 - 	(5 
PIracnuba 244 	01 - - 02 	- 21 - 6 - 	03 	- 	- 	- 	01 	------- 
PIranhas 47 	- 07 - - 	- 94 ---  - 	-------- - 	01 	- 
Pirenpolin 2.74 	Ii 48-1 93 14 0! :4 - 	' 	- 	01 	---------- 
Pir is do 	Rio 52 	- - - 0 	- 22  
Pl006ltinO 44 	- 03 - - 	- 3 - C 7( 



CanO. 
ESPECIES DE TRIATOMINEOS E SUAS 	FREQUENCIAS 	 - 

T..ntddOt inføstcns t.ejduIa?O 	R.noglectus Pm,gt.tui pagniculatue tIonti Pdicsl R.píctiPeI 1001tøIiITIai T.wilhimi 

MUNICIP1OS 6c p, 	Pos Cr.> Pos Cszp Pos 	Cop Pos COP Pos 	Cop 	Pos 	Cap 	Cap Pos Gop 	Pos Ccp 	Pos Cap 	Pos 

PontOliflo 3787 106 05 01 04 - 	219 01 12 01 	01 	------ 	 - 
- 	- 	------ 

Porangatu 384 	02 791 09 03 - 	60 - - - 	- 	- 
Porteldsdia 
pesno 

- 	- 
350 	02 

- 
I88 

- 
66 DI 

- 	13 
- 	DI I 

- 	- ---------- 
------ 	- 	- 	- 

Quiyinopoll$ 9991 	72 328 01 l - 	561 12 - 	- 	- 01 	------ 
- 	- 	- 

RiaIma 306 	01 55 - 07 - 	34 -------- - 	- 
RiosPoli5 
hio 	'lorde 

51 	- 
2025 07 436 - 

- 
49 

29 
705 01 09 

- 
-------- 	 - 

Rubitaba 791 	02 71 - 563 08 	334 02 45 02 	 01 	 - 	 - 	- 	- 
Sancler16ndia 2.643 21 109 - 28 - 	102 

06 
02 
01 

- 	- 

	

------- 	 - 

	

------ 	 - 
Saoo Borbora d.oin, 07 	- - - 

- 	13 87 --------- 	- 	- 
Snc Cruz 	do GOOO 

Santo 	HelenS do Gaios 
I 	- 
1.561 	03 

- 
243 

- - 02 - 	291 01 13 -------- 	 - 	- 
01 	------- 	- 	- 	- 	- 

Srtta 	Isabel 13 	- - - II - 	66 
0 2 ---------- - 	- 	- 	- 

on 	ito do Araguolo - 	- - - - - 
Santo Rosa de Gois 02 	- 21 02 83 - 	23 01 - -------- 	 - 	- 
Santo Torezo de Gaio! 15 	- 263 07 - - 	II 25 

02 

- - 	------ - 
Dl 	------ 	- 	- 	- 	- 

Santo 1orezinhøde Goioa 451 	- 2.406 12 05 - 	77 
CI DI 	------ 	 - 	- 	- So Astoo bo Dsscob.rto 19 	- - - - . 	36 - 

São FronciOco do Seio! 386 - - 40 - 	20 
01 187 

- 	- 	- 
- 02 	------ 	 - 	- 	- 

Sbo Jõ<io d'AliaflçC 26 	- - - - 
São Luis do Montes BeloS 6950 	1 4) 107 - 27 - 	241 01 - 01 	------ 	 - 	- 
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FIGURA 1.1 - Distribuição dos tríatom{neos capturados no ambiente domici—
liar, em Goilis, no período de 1984/88 (Micro—regiio 1). 
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Figura 1.2 - Distribuiço dos triatomíneos capturados no ambiente domici-
liar, em Goiás, no periodo de 1984/88 (Micro-regido 2). 
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FIGURA 1.3 - Distribuição dos triaromineos capturados no ambiente domici-
liar, em Goiás, no periodo de 1984/88. (Micro-região 3). 
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liar, em GoisTs, no período de 1984/88 (Micro-região 4). 
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CONCLUSÕES 

Constatou-se que as espécies epidemiologicamente impor-
tantes na transmissão da doença de Chagas tiveram distribui- 
ção, 	índices de infestação e infecção maiores do que em le- 
vantamentos anteriores. Isto pode significar um aumento real 
ou a ineficiáncia das ações de controle. 

Verificou-se pela primeira vez a presença de T. costalimai 
em ambiente domiciliar. 
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